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>SECCÃO RELIGIOSA !a conveniencia ’de cultivarem todos as 
_____i______ J_________ t___ mesmas virtudes; mostrou lambem a 

grande vantagem que tínhamos em Por 
tugal possuindo rfesle paiz a Congre
gação das Irmãs Hospitaleiras, já pelos 
serviços que estas prestam à humani
dade desvalida ou infantil, já pela re
cordação que nos Irazia dos tempos

fazendo a sua primeira Communhão 15 
meninas, educadas pelas Irmãs; em 
seguida commungou toda a communi- 
dade, no Côro de baixo, como costuma, 
e seguiu-se depois a Communhão ao 
povo na egreja, a qual foi muito con
corrida, pois contaram-se 140 pessoas. 
A Communhão, foi admnistrada por 

. . ispera-j Monsenhor Conego Thomaz d’Almeida
ticia da verdadeira e sincera.va entre nós. Foi por vezes sublime.'Balthasar, lendo antes feito uma breve 
devoção consagrada á Sanlissi i Na tarde d'esle mesmo dia subiu ao pratica dirigida às meninas de pri

ma Virgem. n’esla Cidade de Lisboa, púlpito, o Ex."11 Prior de Carnide, mos-|meira Communhão, tornando-se este 
Acabamos d assi-lir, repletos de ju Irando em largos traços o quanto o aelo bastante commovente.

bilo, á consagração do Mpz de Maria, glorioso Patriarcha foi sublime em vir- Houve exposição do Santíssimo, e 
feita pelas Irmãs Hospitaleiras da Ter ludes e quanto bem nos tem vindo doispguiu-se a festa dedicada â Santís

sima Virgem; ao Evangelho prégou o 
muito Rev? Padre José Ricardo Freire 
d’Andrade. exaltando as sublimes vir
tudes de Maria, como Rainha dos Céos 
e da terra e fazendo vêr quanto a San
tíssima Virgem é digna do nosso amor 
e confiança.

De tarde subiu ao púlpito o muito 
Rev.° Padre Augusto Duarte do Rosa- 
rio, que com a sua costumada elo
quência, teceu á Virgem o mais bello 
elogio, e terminou dirigindo às meni
nas da primeira Communhão algumas 
exortações bem tocantes, que commo- 
verain a lagrimas de verdadeira ale
gria.

Era brilhante a vista de tão varia
das ílores que adornavam os aliares, 
ardendo em toda a Egreja duzentos e 
tantos lumes; o throno eslava ador
nado com muita elegância e gosto; 
reinava sempre ordem e socego no 
□ovo que era numeroso espalhando-se 
até à Sacristia e ainda fóra da Egreja. 
Terminou se a festividade d’esle dia 
com a Ladainha, Te Deum, Tantum- 
Ergo, tudo cantado a orgão; Bênção do 
Santíssimo Sacramenlo, no fim de tudo 
cantaram as Irmas um hymno muito 
harmonioso, em despedida á Santíssima 
Virgem, cujo cântico fazia deslizar as 
lagrimas em abundancia! Aqui fica, 

------  ---------...... ,   „— - ---------- snr. Redaclor, um pequeno esboço, 
simos ramos postos com elegancia ejcursar ao muito Rev.° Padre João An- dos cultos promovidos á Sanlissima 
semetria; ardiam em tomo da Imagem’tonio Pires Monteiro. Mostrou a cora-iVirgem pelas Irmãs Hospitaleiras, po- 
grande quantidade de lumes, fazendo;gem e resignação da Sanlissima Vir- bres de meios, mas ricas de bons dese- 
tudo isto uma vista surprehendenle. ( ’ ’

No dia 18, pelas 11 horas da ma-ijunlo da do Senhor dos Passos, repre- 
nhã, começou o primeiro Sagrado Laus-lsentando o passo do encontro. Esfor- 
perenne; festejou-se n’esse dia o glo- çou-se quanto permilliam suas forças, 
rioso Patriarcha S. Francisco d’Assis, para que amassemos a quem tanto nos 
prégando ao Evangelho Monsenhor Ro- ama e tão duramente soffreu para sal
mão Guimarães. Com aquella eloquen- var-nos. Terminou a festividade como 
cia que lhe é própria engrandeceu as nos dias anteriores, havendo no fim a 
heroicas virtudes do glorioso Santo; deposição do Santíssimo Sacramenlo. 
chamando a attenção do audilorio para. No dia 21 hnuve Communhão geral,

Festividades em Mocambo
eço a V., sr. Rcdactor, so digne

1 guardar um cantinho nas colu-
mna? do seu orgão Catholico^ , , _ ____ ..... r_.

& afim de levar a consoladora no-ipassados, em que a religião prospera- 
tinín ri □ nnr/ln Hr»í m £> cintara \t>i onlró n.\? Dni ...... .... i. U.....

ceira Ordem de S. Francisco d’Assis.|infiamado desejo que teve de fazer bem 
no Convento das Trinas do Mocambo, â humanidade com suas obras e exem- 
cuja devoção por motivos anteriores, pio, e como Deus lhe retribuiu mesmo 
costumam por este tempo fazer as re em vida suas virtudes.
feridas Irmãs. No dia 18 d’outubro, pe-j No dia 19. foi a fesla dedicada a 
las 5 horas da tarde teve principio es-]Santa Izabel, Rainha d'lhingria. Prégou 
ta devoção. íao Evangelho o muito IV-v.0 Padre Con

Na bocca do Camarim, destacava-se ceição Vieira.
a venerável Imagem de Nossa Senhora Falou das sublimes virtudes que pra- 
de LourdPS com a Bernardette, dentro|ticou a gloriosa Santa, mostrando a co- 
d’uma Grutla que tomava todo o thro 1 
no, e descia até ao altar mór, em for
ma de penhasco, apresentando um as
pecto elegante, recordando aos assis
tentes a grutta de Massabièle; aqui fo
ram pois tributados durante um mez _ . .....M ruT.w « mui»,
os cultos seguintes: |Rev.° Prior do Sacramento; falou ainda

Pelas 5 horas da tarde, havia a ex-ldas heroicas virtudes d’esla gloriosa 
posição do Santíssimo Sacramento à{Santa, convidando a que lodos imitas- 
bocca do Sacrario. Seguiam-se os!sem suas virtudes.
actos, meditação, exemplo etc. em segui No dia 20 foi a festa dedicada ao 
da. pratica no púlpito, quasi todos os;Senbor dos Passos, e Bom Jesus da 
dias, e no ílm d’esla, a recitação do Redempção; ao Evangelho prégou o 
terço, concluindo com a Ladainha acom-’muito Rev.° Padre José Ricardo Freire 
panhada a orgão, Tanlum-Ergo, Ben-|d’Andrade. Desenrolou o quadro san
ção do Santíssimo, e no ílm uns canli-:gninolento do trajecto do Cal vario, tra
ços â Virgem, também acompanhados içando o com tào vivas côres, que 
a orgão. in’elle fez realçar o ardente amor do

No dia 18 de novembro deu entradainosso Bom Jesus querendo morrer por 
na egreja do referido Convento, o sa-ínós, deixando Se corno penhor do 
grado Lausperenne; a Imagem da San seu amor entre nós, no divinissimo 
tissima Virgem foi collocada no spu al-jSacramenlo dos nossos aliares.
tar o qual estava adornado com bellis ■ Na tarde d’esle dia pertenceu dis-

mo modelo em lodos os estados, e co
mo primeira Irmã de caridade que tu 
do repartia com os pobres, tendo só 
em vista conseguir a eterna felicidade 
a que todos devemos aspirar.

De tarde subiu ao púlpito o muito

çgern, cuja. Imagem Dolorosa, se acha jos pela honra e gloria de Deus e Ma
ria Santíssima.
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SECÇÃO SC1ENT1FIGA
Jurisprudência canónica

Sobre u nlienn^nio dos bous 
dit

{Continuado do n.° anterior)

V

o que expozemos no artigo an-| Nem pode allegar em seu favor, que! Fazendo-o assim, salvam a sua cons- 
lecedente, claro é como a luz'a lei civil a isso a auctorisa, em con-lciencia de tremendas responsabilida
de sol, que, afóra os casos don- formidadecom os artigos 188, 189, 19o des. Deixando de o fazer, tem de io
de resulte evidente utilidade ee 191 do Codigo Administrativo. mal-as sobre si, pois se mostram con-
necessidade urgente, devida
mente comprovada, e cqçnpe- 

tentemente auclorisada, ninguém, abso- 
Jutamente ninguém, pode alienar os 
bens da Egreja, ainda mesmo que seja 

Por quanto, uma lei civil não pode 
nunca derogar as leis da Egreja, a não 
ser por virtude d'uma concordata com 
a Santa Sé, e não sabemos dalguma 
neste sentido. As leis da Egreja, por
tanto, permanecem no seu pleno vigor, 
com força obrigatória para lodos os 
lilhos da Egreja.

Por outru lado ainda, as leis canóni
cas não reconhecem nas junctas de pa 
rochia nenhum direito de administrar, 
e muito menos de alienar os bens da 
egreja.

E embora as junctas de parochia 
administrem os bens que pertencem ao 
culto; só são administradoras de facto, 
e não de direito, pois este só pertence 
aos parochos, sob a direcção immediala 
dos ordinários diocesanos.

Aos parochos toca o dever de vigia

para applical-os a usos sacros.
E dado o caso de tal utilidade evi

dente, ou urgente necessidade, só ao 
Prelado diocesano compete auctorisar 
uma tal alienação até á quantia d’uns 
505000 rs., o máximo, e o Papa d’ahi 
para cima.

E note-se que nem o proprio Papa 
pode absolutamenle auctorisar a aliena 
ção dos bens de qualquer Egreja ou 
logar pio, sem se darem uma das duas 
circumslancias de utilidade evidente ou 
urgente necessidade, por isso que a 
alienação dos bens da Egreja não é so
mente prohibida por direito ecclesias-

rem para que sejam appíicados aos 
seus legítimos fins. E a estes devem as 
junctas de parochia dar conta de tudo, 
e nada fazerem sem seu prévio con
sentimento e plena approvação. Isto é 
obvio e perfeitamente racional.

O contrario é despotismo, que a 
Egreja reprovará sempre como um 
enorme alternado contra o mais santo 
e legitimo de lodos os direitos, que 
uinguem pode negar a qualquer socie
dade Jegilimamente constituída, o de 
administrar os seus fundos e dar-lhes 
a applicação, que fór mais conforme 
com o fim da sua instituição.

Conceder a uma cqrporação pura
mente civil a faculdade de dispor a seu 
talanle dos bens consagrados pela pie
dade dos fieis para usos sacros, sem 
ouvir a Egreja, representada pelo pa
rocho, é uma monstruosidade de tal 
ordem, que mal pode conceber-se, es- 
pecialmente n’um paíz, onde a Religião 
Catholica se diz ser ainda a religião do 
Estado.

E se a lei civil não desvincula as 
juncias de parochia da obrigação de 
obrarem em conformidade com as leis 
canónicas, muito menos pode desobri
gar os parochos de vigiarem, para que 
ellas se cumpram, e protestarem con
tra lodo e qualquer abuso que as jun
ctas de parochia pratiquem na admi
nistração dos bens ecclesiasticos, sendo

tico, mas lambem por direito natural e 
divino, no qual o Papa não tem poder 
dp dispensar.

(Formularium legale praticum de Mo
nacelli. loin. 11, pag. 174—1).

E’ por isso que em direito canonico 
se ensina, que o Papa é apenas o su 
premo administrador dos bens da Egre 
ja, como o definiu o Concilio de Lairào, 
celebrado no pontificado de Leao X, e 
só Jesus Christo é o legitimo senhor 
dos bens ecclesiasticos.

(Navarro, consil. 3, n.tf 3.° De immu- 
nitate ecclesice).

Os Papas, por tanto, auclorisando a 
alienação dos bens da Egreja em de
terminados casos, apenas declaram, 
como interpretes da lei divina, que ella 
então não obriga.

Eis aqui a rasão, porque a Saneia Sé 
é tão rigida em manter o direito de 
propriedade, e tão cautelosa e exigen
te, quando se tracta de conceder a 
faculdade de alienar. E' porque, se as
sim não fôra, ella mesmo seria ré de 
sacrilégio deante de Deus, como diz o 
sabio canonista Monacelli — (Formula- 
rium praticum^ tom. III, pag. 83.)

Em direito canonico os bens da Egreja 
chamam-se sancta sanclorujn, patrimó
nio de Jesus C.—C. nullidiceal; c. qui- 
qumque e seg.; c. cwn secundum de 
praeband. etc.

D’aqui se evidenceia, que a juncta de

parochia de X, a gue se refere a con-jelles perante Deus e perante a Egreja 
sulla, commelleu gravíssimo peccadoiseus únicos administradores, responsa- 
de sacrilégio, dispondo dos fundos da|veis, como diz o sabio dr. Philips. (J)u 
egreja para fundar e dotar a eschola, Mroíl eccltsiaslique etc., tom. II, pag. 
pois nem que o llzesse por necessidade':402, edic. franc. de 1855.) 

lou evidente utilidade da mesma egre-l Cedam embora á violência da força, 
ja, nem assim o podia fazer, ainda queimas cumpram o seu dever, protestan- 
fòra legitima administradora d’aquellesido contra a usurpação sacrílega dos di- 
bens, sem o beneplácito do Papa, sen jreilos da Egreja, que teem a mais slri- 
do a quantia applicada para tal fim cer-jcta obrigação de defender contra o des- 
itamente superior a 505000 rs. jpolismo do poder civil.

nivenles com os actos sacrílegos da 
juncta usurpadora, e ficam obrigados a 
restituir à Egreja, o que elles, com o 
seu silencio, consentiram lhe fosse rou
bado, alem de incorrerem com a juncta 
nas penas canónicas comminadas nã 
Bulia in Coena Domini, contra os que 
usurpam os direitos da Egreja, pois 
[festas penas, diz Monacelli, estam 
comprehendidos não só, os que orde
nam a sequeslraçâo, mas também qs 
que a executam—laid sequestranles 
fructus bentficiorum, tam mandantes 
quam ministri exequentes,—citando 
este proposito o canonista Bonacina— 
in B-.dla Cuenae, disp. 1, quesl. 18, 
num. 8 e 9. E dá a rasào deste rigor 
das leis canónicas: porque é uma ver
dadeira impiedade que os fructos dos 
benefícios estejam sob a dependencia
do poder dos leigos.—Sapil enim itn- 
pielatem quandam asserere quod fru- 
clus beneficiorum subjaceant protestati 
laicorum.

VI

Por tanto, em vista do exposto neste 
artigo e no precedente, parece-nos ter 
fundamento para decidir:

1. ° Que tanto a juncta da freguçzia 
de X, como o parocho, são obrigados 
a restituir á Egrqja lesada o dinheiro 
que foi applicado para a eschola; pois 
foi ,um verdadeiro roubo, que exige 
restituição.

2. ° Que tanto aquella como este in
correram nas penas de excommunhão, 
fulminada por Paulo V na celebre Bulia 
/n Coena Domini, oqde este grande 
Ponlilíce se exprime do theor seguinte;

«Excomunicamus et anathemalhisa- 
mus... Quiqunque jurisdictiones ceui 
fructus reditus et proventus ad nos et 
Sedem Aposlolicajn et quasqumque ec- 
çlesiaslicas personas, ralione Écclesja- 
rum, Monasleriorum et aliorum benefl- 
ciorum ecclesiaslicorum pertinentes 
usurpant, vel eliam quavis occasione 
vel causa, sine Romani Pontificis vel 
aliorum, ad id legitimam facultatem 
babentium, expressa licçnlia seques
tram.»

Tanto a juncta como o parocho in
correram lambem nas terríveis penas
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canónicas da Bulia Ambiciosae de Paulo tori et beneOciato integre restituerit, 
li, que se exprime por estas textuaes ac deinde a Romano Ponliflce obsolu-
palavras: lionem obiinuerit. (Sess. XXII, c. XI).

«Ambiciosae cupiditali illorum prae- A Egreja nào só nào reconheceu ain- 
cipue qui, divinis et humanis aflecla- da, até agora, no poder civil ou nos 
lis, damnalione poslposiia, immobilia'seus agentes a faculdade de disporem 
et preciosa Deo dicata, ex quibus Ec-ldos bens que a ella pertencem nem de 
clesiae, monasieria et pia loca regun-!os administrarem; mas condemna, co- 
tur ilhislranlurque, et eorum ministrrmo condemnou Pio IX, de santa memo-
sibi alimoniam vendicant, prophanis.ria, os que ensinam que «a Egreja nào 
usibus applicare (1) et cum maximo'tem o direito de adquirir e possuir», e 
illorum ac divini cultus detrimento ex-que, por conseguinte, «os ministros sa-| 
quisilis mediis, usurpare praesumunnl,'grados da Egreja e até o mesmo Pon-' 
occurrere cupientes. liíice romano devem ser excluídos de
.................................................................. toda a administração e posse das coi-

3. Síquis contra hujus nostrae prohi- sas lemporaes» (Syllabus, n.°* XXVI, 
bilionis seriem de bonis et rebus eis- XXVII, LIII.) 
dem quicquam alienare praesunpsenl,. Nestas proposições condemnadas, o duvida que deve enumerar-se o P. 
alienatio, hypotheca, concessio, locatio Papa não fez mais que applicar aos Antonio TeriUo, da Companhia de Je- 
conductío, eufeudalio hujusmodi nultius 
omnino sit roboris vel momenli, et tam 
qui alienat quam is qui alienatas res 
et bona praedicta receperit, sentenliam

E áquelles temerários que ousarem 
taxar a Egreja de exaggerada em seu 
rigor por coisas lemporaes, convida- 
mol-os a meditarem as seguintes pala
vras da Encyclica Quanta cura, em que 
Pio IX se exprime assim:

«Adversários de toda a ordem reli
giosa e social tem a insigne impudên
cia de dizer, que a excommuniião ful
minada pelo Concilio de Trenlo e pelos 
pontitices romanos contra os invasores 
e usurpadores dos direitos e bens da 
Egreja, repousa sobre uma confusão da 
ordem espiritual e da ordem civil e po
lítica, e nao tem outro lim que nào se
jam interesses mundanos; que a Egreja 
não deve emiltir decreto que possa 
ligar a consciência dos lieis relativa
mente aos bens lemporaes; que a Egre
ja não tem direito de reprimir por meio 
de penas temporaes os que violam as 
suas leis, que ê conforme aos princí
pios da lheologia e do direito publico 
conferir e deixar ao governo civil a 
propriedade dos bens possuídos pela 
Egreja, pelas congregações religiosas e 
outros logares pios.»

(Encyclica Quanta Cura de 8 de de
zembro de 1864).

Nós pedimos vénia ao nosso sabio 
consulente de darmos tal extensão a 
resposta da sua consulta; porém a ma 
leria é tão grave e de natureza tão im
portante, que não podemos fugir ao 
ensejo de a esclarecer conveniente
mente.

No artigo immediato, veremos se 
na lheologia moral ou no direito canó
nico achamos rasões, para aliviarmos 
a juncla e o parocho da freguezia de X 
do pezo enormíssimo das responsabili
dades, que tomaram sobre si, appli- 
cando a usos profanos a propriedade, 
que só pertencia a Deus e â Egreja.

F.

excommunicalwnis incurrat.»
Pio IX, de santa memória, na Consti

tuição Apostohcae Sedis, renovou todas 
estas penas que collocou entre as ne- 
mini reser valas, com estas furmaes pa
lavras:

«Alienantes et recipere praesumentes 
bona ecclesiaslica absque Beneplácito 
Apostolico, ad formam Extravagantis 
Ambiciosae. De Rebus ecclesiaslicis non 
alienandis.»

Mais ainda: tanto a junta de parochia 
de X como o parodio, incorreram igual
mente nas penas impostas pelo Concilio 
Tridenlino, o qual se exprime assim:

«Si quem clericorum vel laicorum, 
quacumque is dignilate, etiam impe- 
riaJi ant regali, praefulgeal, in lanlum 
maior um omnium radix cupidilas occu 
pavent, ant alicujus ecclesiae, seu cu- 
jusvis saecularis vel regularis beneii- 
cii, monlium pielatis, ahorumque pio- 
rum locorum jurisdicliones, bona, cen- 
sus ac jura etiam feudalia et emphy- 
theutica, fruclus, emolumenta, seu quas- 
cumque obvenliones, quae in ministro- 
rum et pauperum necessitales converti 
debent, per se vel per allos, vi vel ti- 
jnore incusso, seu etiam per suppositas 
personas clericorum et laicorum, seu 
quacumque arte aut quocumque quae- 
sito colore in proprios usus converlere 
illos que usurpare praesumpseril, seu 
impedire, ne aliis ad quos jure perti 
nent, percipiantur, is anathemali ian 
dui subjaceat, quandui jurisdicliones, 
bona, res, jura, fructus et redilus, quos 
occupaverit, vel qui ad eum quomodo 
cumque, etiam ex donatione supposilae 
personae, ecclesiae ejusque adminislra-

(1) Eis o proceder da |ancta de X & par 
do tácito consentimento do respeotivo paro- 
cho, ao qual, por que se ©aliou, devendo 
protestar, se podo applicar o aphorismo jurí
dico: quis tacet, contenlire videtur.

SECÇÃO HISTÓRICA
Galeria de homens notáveis 

da Companhia de Jesus
43.’

CII

Antonio TeriUo

ntbe os famosos theoiogos que 
uo século XVII tomaram parle 
nas questões escholaslicas, e 
que por esse motivo gosaram 
de grande reputação e alcança
ram immortal gloria, é sem 

Wtclefislas modernos, a condemnação sus: é um dos auctores clássicos na 
fulminada, em 1418, no Concilio de sciencia dos princípios fundamenlaes 
Constança e por Martinho V, contra da lheologia moral.
Wiclrf e seus erros. i' "Ainda que em nossos dias seja pouco

conhecido, e as suas obras commu- 
mente pouco lidas, é certo que leve 
grande nomeada no seu tempo e ainda 
ao século seguinte, sendo citado com 
honra por todos os moralistas. Santo 
Atfonso de Liguori chama-lhe homem 
doutissimo.

Nasceu Antonio TeriUo na Inglater
ra, no anno de 1623. Abraçou o insti
tuto de Santo Ignacio em Roma, estu
dando philosopbia e lheologia no Col
legio Anglicano que havia n’aquella 
cidade, com grande applicaçào e apro
veitamento.

Foi Penitenciário apostolico no Lo- 
reto, professor de lheologia em Flo
rença e Parma, onde também ensinou 
philosopbia. No Collegio d’esta ultima 
cidade regeu a cadeira de malhemali- 
ca, foi prefeito dos estudos e reitor 
do mesmo Collegio.

0 P. TeriUo era versadissimo em 
mathemalica, em todas as sciencías, 
com especialidade em lheologia moral, 
e d’este assumpto publicou duas obras 
de muilo merecimento, geralmente es
timadas.

Na ardua questão do probabilismo, 
tão debatida nas escholas de lheologia, 
deve ser consultada a obra d’este je
suíta que trata extensamente da maté
ria. TeriUo seguiu a eschola probabi- 
iisiica, a que depois deu grande au- 
ctoridade Santo Alfonso de Liguori, o 
a que teem adherido a maioria e a 
melhoria dos moralistas antigos e mo
dernos.

Falleceu este sabio jesuita piamente 
em 1677.

CHI

P« Franeiaco Pomey

Foi este jesuila dotado d’um talento 
extraordinário, erudito, profundo em 
toda a lilteratura sagrada e profana»
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Por seu zelo, paciência, melhodo è 
por seus vastos conhecimentos, parece 
ter nascido para instruir a mocidade

SECÇÃOGR1TICA iodas as occasiões e de todos os mo
dos:

«Se combaltemos—disse Cavour no
nas sciencias e na religião. Dedicou-se 
pariicularmente aos estudos elementa-l 
res das sciencias.

0 P. Francisco’ Pomey era francez, 
e nasceu em 1618, entrando na Com
panhia de Jesus em 1636.

Foi por muito tempo prefeito dos 
estudos em Lyon, onde ensinou com 
geral approvação philosophia, lheología 
e rhelorica. Falleceu n’esla cidade a 10; 
de novembro de 1673. I[|G

Deixou varias obras sobre bellas

lei
Roma intangível, iParlameulo italiano em í l de outubro

° ’ IdeldbO,—é para te restituir, ú Roma,
do mundo moderno ia tua antiga mageslade, o teu antigo 

jCapitolio, os teus amigos triumphos. 
|Pio IX acrescenta por sua vez: Querem?>>o celebre discurso de Palermo, — .... ...........- r-- — x----—

cuja arrogancia e quichoiismo fazel-a mãe e mestra d uma religião 
passam as raias do verosímil, chamada de tolerância, tal cu mo a que- 
Crispi, delirante desde que en-rein aquelles que uâu leeiu crenças na 
vergou a libré bismarquina dis- outra vida». «O papado — diz Crispi — 
se com entono olympico: 0 ReiÍ^ apenas um penado transitório da 

mbehto declarou Roma iNTANGi-|yWa dc Roma. Roma surgiu, viveu e 
vkl—e essa aillrmação irrompeu da^uperou antes do papado temporal, ella, vr.k*---- O uuniuuyuv iiiuuijjuu »iu. t — - -- » i................- i - —j

lellras, rhetonca e humanidades, que |lajja como a lei do mlndo moderno.(permanecera e couliuuara a existir
Se tam solemne oráculo fruirá ape-í^'” eI1« (0-> Muilas outras citações 

jnas a aucloridade do sycophanta trua- amda ma.k'1 Ir,;?aíHtíá poderíamos addu- 
inesco que o proferiu, diríamos, enco-í^f’ mas julg<*mol-ocumplelamenle inu- 

‘ como os orgãosíul: ser,a ItíVar a luz ao sut PoleMle 
aos olhos dos menos perspicazes é o in- 

por muito tempo serviram de compên
dios nos collegios da Companhia, e quei 
eram estimados por lodos os sábios. !

Também escreveu para a educação! 
da mocidade um Catecismo lheologico! 
moral e uma instruccdo Christà.•

C1V

I*. João Poluiieo

jlhendo os hombro;
:mais nolaveis da imprensa curopea . . . . t
■desde o Times ao Primeiro de Janti- da impiedade moderna.

«Coisa bem notável — escreve Mon
senhor Gaume— durante a lucta dos 
dous primeiros séculos entre o paga
nismo e o chrhtianismo Ruma ou a 
i.MOitTK foi o grilo de guerra entre o 
paganismo e o chnstíanismo, e a lo- 

luu^bm uv uumv i^uuuiv í»v . jmada de Roma pelu chríslianismo foi
d’esie glorioso Patriarcha, logo em se-i™4 em nome de ab seita* reunl 0 iríumpho do cíiristianisino e o esla- 
guida à confirmação da Ordem. |<lasj em I,otne do *jyre ptíI15aLnenJu!beIeciinenlo do seu reinado; ora, eslã-se 

João Polanco foi peritíssimo em phi- moderno, em nome dessa porção da;
losophia e em lellras humanas, e en
sinou estas faculdades na cidade de, 
Padua.

’ lo-ses de tal boca ndo ohegam ao 
jceu; mas não é assim infeiizmenle.

Nasceu em Burgos (llespanha), nosj 0 'Snobil minifslro ita!iano Pode aHir‘i 
princípios do século XVI, e vestiu a mar: eQ° vox clamanlis; sou apena." 
roupeta de Santo Ignacio no tempO!U,na voz* mas ?ssa Yoz de quem cla-j

do instinclo malfazejo das theocracias. 
mormenle da mais pertinaz de todas— 
a religião calholica.

Como Gambella proferindo em Ro* 
mans ã hora marcada a sinistra e dia
bólica declaração de guerra à Igreja:

sam as nossas victorias; mas a posse de 
Itoma nos dard o impeno do mundo.»

Admirável e sobre modo myslerioso 
é o destino dessa Cidade incomparável 
e única no mundo.

«Do mesmo modo que todos os pla
netas gravitam no firmamento em torno

o clericalismo eis o inimigo, foi apenas sol; do mesmo modo que na terra 
o écho das lojas, assim lambem Crispi iodos os rios tendem para o oceano: 
em Palermo é o arauto da impiedade e assim na ordem divina e na humana, 
o seu dito salanico revela uma nova todos os acontecimentos do mundo an- 
investida das cohortes infernaes contrajtjg0 e ^o moderno, rematam em Roma, 

... * Gj(jacje grande e santa como nunca
houve» diz Monsenhor Gaume.

Pelo seu destino, Roma é em certo 
modu a montanha resplendente, de que 
fala Isaias, levantada no meio das na
ções para aliuinial-as, ou ainda é para 
a humanidade cumo a nuvem, ora lu-

. , ... n r !renovando a lucta eulre os dous auli-
humanidade rebelde a Deus e que for-j be|li erantes; MdWÍni tíarlbaidi 
ceja por emancipar-se, consoante du Gri j e Mli ti te’,n ein còro? 
1ma notável circular mapomea, de tol,^ QU u

Tornando-se conhecido o seu mérito *Jas ,as .re 
lillerario e moral, foi chamado a Roma, 
onde serviu o cargo de secretario da 
Companhia, durante o generalalo de 
Diogo Laynes e de S. Francisco de 
Borja. Por morte d'esle ultimo Prepo 
sito Geral, foi eleito Vigário Geral da 
sociedade o P. Polanco, que ifessa 
qualidade convocou a Congregação onde 
subiu á suprema magistratura Everardo 
Mercuriano.

Não era menos digno de occupar 
este cargo o jesuila Polanco, e, se a 
eleição não recahiu sobre elle, deve-se 
isto á insinuação do Papa Gregorio X1U. 
que pediu para se eleger, ao menos 
por esta vez, um jesuila não hespa- 
nhol.

Como Vigário Geral, Polanco visitou 
a província da Sicília, procedendo 
sempre com toda a justiça e prudência,

a cidade sacrosanta, supremo baluarte 
dos filhos de Deus.

Sob esse ponto de vista, importan
tíssima é a aílirmação Crispina, e póde 
considerar-se como o desideralum, o 
programma e senha dos nossos inimi
gos na hora presente.

Querem Roma arrebatada ao Summo minosa ora sombria, que guiava os 
Pontífice definitiva e absolutameule; Israelitas.

sendo geralmenle respeitado por suas 
eminentes virtudes.

Falleceu este venerável religioso da 
Companhia, benemerito de toda a 
christandade, a 2Í de dezembro de 
f 577.

Escreveu muitas obras sobre diver 
sos assumptos: a parle principal versa 
sobre theoiogia inystica, na qual pa
tenteia o seu grande espirito.

(Continua).
P.9 Joâo Vieira Neves Castro da Crus.

Quando de Roma irradia a pura equerem Roma secuiarisada ou, melhor, 
feita novameute pagã e portanto expur
gada do que elles chamam superfela- 
çoes do fanatismo e povoada de esta
tuas e monumentos exclusivamenle 
profanos ou impios; querem que Roma, 
deixando de ser a capital do orbe ca- 
tholico, fique sendo a metropole da!e _____ ~ v V1U
impiedade, a mestra de lodos OS erros; traz emissários percorrendo todos os Orien- 
e vícios, numa palavra, a Bjbyloniajtea da Europa nu imuito de ajuueUr eubsi- 
moderna. dius, uma verdadeira eontribui^àu de guer-

Xnn nnd>» havor duvida «nbrA pcíp r”n.p:lra tcníar-’« aiu supremo e de- MO poue nayer ouvida sobre este cisivo qU0 preoipiurá de Kouitt 0 fúberauQ 
intento das seitas» Proclamam-no emlPontífioe» (Vid. univert do 21 de uov»)

(1) Ddivrons notre djku! qui iCedptu libre 
Jetoit» le Vatican au '2'ibre 
et proclamou» la liberti.

fteza o estribilho d’uma cantiga maçoniea, 
actaaluicnte o Graúdo Oriento de Italia
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beneflca luz da verdade, vão prevale
cendo no muudo a justiça, a virtude, 
a liberdade, o respeito, todas as dedi
cações heroicas, a caridade, o verda
deiro e solido progresso; quando pelo 
contrario esse sol das nações se cobre 
da tenebrosa cerração do erro, para logo 
reinam em toda a parte o vicio, a ab- 
jecçào, o despotismo, e escravidão, 
uma espantosa decadência moral.

Eis em duas palavras o resumo da 
historia de ha trinta séculos.

A posse de Roma é pois d’uma im
portância capital e decisiva.

Assim o intendem os partidários da 
verdade e os do erro, os filhos de 
Deus e os filhos de Satanaz.

A lei de Roma é a lei do mundo ou, 
se quizerem, Roma dá a lei ao mundo:

a Tu regere império poputo», Romane, memento 
Rarctrt mbjtolit et debtllare tíuperbot.»

disse o poeta latino, que nos livros sy- 
billinos aprendera os fados da sua 
magna Roma; ou quiçá na inspiração 
do seu genio.

Como na vespera do maia momento
so acontecimento que jamais se deu, 
Caifás proferiu inconsciente a lei sa
pientíssima e mysleriosa da redempçàu 
humana e restauração de todas as cou
sas em Chrislo, da mesma sorte Crispi 
proclamando Roma intangível a lei do 
mundo moderno, na presente coujun 
ctura, tam relevante e critica, a mai» 
notável talvez desde muitos séculos, 
revela-nos uma verdade profundíssima 
e de altíssimo alcance político e moral.

Já Roma com efleilo não pertence ao 
Soberano Pontífice, a quem a dera ha 
15 séculos uma Providencia adoravel. 
Travou-se de novo a lucta entre o bem 
e o mal pela posse d’aquella cidade.

Quem é que Onalmenle ficará sendo 
seu possuidor definitivo?

Será por ventura o naturalismo ou 
neo-paganismo, chamado idea nova, 
principio moderno ou sahirà mais uma 
vez triumphante e revigorada a fé di
vina encarnada na Igreja Calholica?

D’um lado estão forças colossaes, per* 
feilamente disciplinadas e servidas por 
Uido quanto ha de. poderoso sobre a 
terra: opinião publica, paixões ardentís
simas, habilidade, astúcia, ouro etc. 
etc. e demais o poder maior dos tem
pos modernos: a imprensa.

Do outro, vè-se apenas um ancião 
respeitável, com milicías inermes, sem 
recurso humano apreciável.

Podemos pois concluir naluralmente 
com Donoso Cortez, que ao natura
lismo pertence a victoria definitiva, 
porque de mais a mais — como observa 
o citado philosopho—o mal triumpha 
sempre naluralmente do bem.

Ef como que lei da humanidade de- 
çahida.

Catholicos, não nos illudamos com 
fantasiosa esperança d'um auxilio fallaz.

Ã lei das garantias é mera liypocri- 
sia temporária, exigida pelas circums 
lancias; não oíferece garantia alguma.

Os lestimunlios de respeito dados ao 
Santíssimo Pontífice pelos governos não 
passam de cerimonias ofiiciosas; o mais 
das vezes teem tido por fim lograr-nos, 
fazendo crer aos ineptos que o Papa 
despojado de seu poder temporal goza 
mais prestígio e pode desempenhar 
também ou melhor o seu soberano ma 
gisterio.

Bem pode elle dizer com o poeta:

Timeo Danao» ti dona ferenlet.

Numa palavra, desde a gigantesca 
lucta do colosso romano contra a egreja 
nascente, nunca, nunca mais formidá
vel colligação se formou contra a Egreja 
de Deus.

Dos governos, repetimol-o, nada ha 
que esperar naluralmente: «os gabi
netes europeus estão empenhados na 
grande obra da destruição das potên
cias catholicos no que leem de calho- 
licas» diz a notável circular maçónica 
que revela lodo o plano das seitas no 
momento presente e que foi publicada 
em Palermo como commenlario ao dis
curso de Crispi.

Se porem é lei da historia que o 
mal triumphe sempre naluralmente do 
bem, certo é que esta lei esla subor 
dinada a oulra superior: Deus não per- 
mitle o mal senão porque esse sobe
rano Senhor é bastante poderoso para 
fazer que do mal resulte um bem 
maior: cTalii deve concluir-se que o 
bem triumpha sempre sobrenatural 
mente do mal. De que modo? nem sem
pre o percebemos; Deus e os bema* 
veniurados sabem-no.

Cumpre porem compenelrarmo’-nos 
bem de que pode e deve cada um de 
nós concorrer para o triumpho: toda 
a boa obra é um elemento de salvação 
e victoria. 0 Soberano Juiz dar-nos-à u 
triumpiio neste mundo se o merecer
mos. Aflirmemo’-nos na pratica da vir
tude: mais pôde uma alma santa que 
poderosos exercitos.

Alem d’isso, devemos por todos os 
modos proclamar exteriormenle a nos
sa fé, a nossa adhesão (Irmissima ao 
SS. Padre e promover toda a especie 
de manifestações em sua honra. Bellu 
exemplo nos estão dando actuaimente 
os operários callioiicos francezes, que, 
em numero de mais de 10.0U0, teem 
ido prostrar-se aos pés do Supremu 
hierarcha acclamando-o Pontifice-Rei. 
Não alfrouxemos: o intento das lojas é 
adormecer-nos, tornar-nos insensíveis: 
assunta vilescunt. Estejamos alerta, ore
mos, supphquemos, importunemos o 
Ceu; a hora é solemnissima.

I Se de facto o nosso Pak, o Supremo

representante da Justiça e da sanclida- 
de, fòr expulso definitivamente de Ro
ma, então um densissirno veu de tre- 
vas eslender-se-ha por sobre a socie
dade que, minada nos seus fundamen
tos e privada da sua pedra angular, 
ruirá n’uma derrocada espantosissima 
arrastando comsigo a justiça, a con
sciência, a virtude, a honra, a liberda
de, lodo o bem.

Por entre tanlas ruínas accumaladas 
só permanecerá em pé, quaes espe
ctros pavorosos, a Abominação e a De
solação, preditas por Daniel, e o an
jo das ultimas vinganças, pairando por 
sobre este novo cabos, fará resoar 
os quatro cantos da terra as fatídicas 
vozes de

F1NIS VEN1T, VEN1T F1NIS!

J. A. R,

Baviera
Congresso Catholico Bdvaro, re- 

y/W centissimamenie reunido com 
JraT milhares de congressistas, antes 

de seu encerramento votou as 
jfSrf seguintes resoluções:

l. Um reconhecimento de 
gratidão aos Venerandos Bispos da Ba
viera pelo seu zélo na propugnação 
pelas Liberdades e Independencia da 
Egreja Calholica na Baviera;

II. Um desagrado ao Ministério bà- 
varo, lendo por molivo a altitude to
mada por este relalivamente ao Memo* 
randum dos mesmos Venerandos Bis
pos, datado de Junho de 1889;

III. Um protesto de obediência e 
amor ao Padre Santíssimo Leao XIII, 
de reivindicação dos usurpados direitos 
do Pontífice Soberano, e contra o mons
truoso escandalo realísado com a apo- 
theose de Gtordano Bruno.

A Baviera occupa na Aiiemanha o 
terceiro logar na importância dos Esta
dos allemáes; sua Dynastia é Catholica, 
e seu povo ou habitantes catholicos 
sam. Faz parte, depois da guerra gai- 
lo-prussiana ou gallo-germanica, da no
va Confederação presidida hoje pelo 
Imperador Guilherme 11, porém resistiu 
a Bismarck. para conservar, e ílcou con
servando, quanto poudfe, a sua autono- 
mia. Os bavaros sam bons soldados da 
Egreja de Deos, e da Paina. E’ a Ba
viera uma Nação, que se assignala no
tavelmente por sua resistência ás inno
vações revolucionarias, embora nem 
sempre, n*estes tempos, tenha tido go
verno conforme aos sentimentos genui- 
uos nacionaes; o que pudemos asseve
rar de visu.

0 Rei Luiz de Baviera, avó do aclual
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Monarcha, e que em uma de suas con-iarranjo de suas faculdades intelectuaesJum elemento mui ponderável no con
versações para mim honrosas me per-jAltos Juízos de Deos! [curso catholico, e na política allemâ.
guntou: como eslam as Unhas de For- Para dar uma idéa de como é anli- Presando a Nação Bavara, faz-se jus- 
res-Vedras? este Soberano passou umajrevolucionario o sentimento bdvaro, po- tiça!
parte de sua vida em Roma, depois|dendo-se de um incidente deduzir mui i Bom Antonio de Almeida.
que abdicou em seu filho Maximiliano,|tas vezes com segurança larga conse'
que foi no throno bávaro o segundo-quencia, diremos o que se passou co<~~ ^ L —~ ----— -
d’este nome. Maximiliano II de Baviera, imigo em viagem na Baviera. Pergun-i SECÇÃO BIBLIOGRAPHIGA 
depois de sua subida ao throno foi à lei no correr de conversação a um com---------------------------------------------------------
augustissima presença de Pio IX, e sa ipanheiro de carruagem, Se [aliava a!
híu de Roma mais cedo do que conta-\Ungua italiana! Por esta simples per-i «Vida de S. Pablo de la Crus., Fun* 
va, por isso que recebeu de Munichjguuta suspeitou o meu interluctor que^ar/or de la Congregación de Santa Crus

fosse eu um italianissimo* e agora o 
verás que resmungadella! equivaleu a 
um protesto de anli-italianissimo, e eu 
em minha innocencia de não revolutio 
nario <por Mercê de Deos!» contenlis

uma participação, que exigia sua bre
víssima volta a seus Estados. Oflereceu 
este Rei ao Pontifice-Rei Pio IX as duas 
bellissimas Imagens dos Apostoles S. 
Pedro e S„ Paulo, ao natural e em vidro 
colorido, que dam nos olhos logo ao simo no meu intimo pelos bons senti 
subir a grandiosa escada, que do pa- mentos do homem que tomei lambem 
teo interno conduz á Residência Papal; pelos da Nação bavara, argumentando 
notabillissima obra, aquella escada foi de um para todo aquelle Povo; existe a 
feita no Pontificado—Soberano de Pio sentença: Ab uno disce oinnes! Nào é 
IX. Do ultimo Rei Luiz e do aclual So-{de uma exactidào absolulat mas sim de 
berano Bávaro temos a lamentar o des-(muita applicaçào exacta. A Baviera é

y Pasión de Jesu Cristo., por el R. P. 
Luiz.—Teresa de Jesus, agonisante, 
d’el mismo instituto, traducida al cas- 
tellano de la 3? edicion francesa por 
Sor Maria del Patrocínio de San José, 
religiosa Carmelita descalza, del con- 
vento de S. José en Ruiloba, diócesís 
de Sanlander.—Barcelona, imprenta y 
librería de la immaculada Concepcién, 
Buensuce^o, 13—1889.»

Excellente volume in 8.°, de quinhen
tas paginas, custando o modico preço
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ram, tendo-o visto faminto, lhe não 
deram de comer, e sequioso lhe não de
ram de beber; pois que a elle proprio se 
intende, que assim o fizeram, todas as 
vezes que deixavam de usar de cari
dade e misericórdia para com qualquer 
pobre e desgraçado. 0 Em."* e Rev.mj 
Sr. Cardeal Patriarcha de Lisboa faz 
dos pobres a sua verdadeira família. 
Nenhum lhe bale debalde á porta. Se 
ainda não careceu de se despojar, como 
frei Bartholorneu dos Marlyres, do pro
prio colchão em qne descança, para 
amparar alguma infeliz viuva, que lhe 
pede um pequeno enxoval para o casa 
mento da filha, é porque lhe não tem 
faltado almas caritativas, que o auxi 
liam na sancta empresa de fazer bem. 
E, louvada seja para sempre a summa 
bondade de Deus, nunca os ministros 
da religião de Jesus Christo, que com- 
prehendem os seus sanctissimos deve
res e com elles cumprem com regula

pense a sua prolecção e lhes propor
cione os meios para que ellas possam 
levar o obulo da caridade a toda a 
parte. 0' saneio poder, ó força effica 
cissima da religião, cada vez me assom
bram mais os teus prodígios, as tuas 
encantadoras maravilhas!! 0 Em.m0 e 
Rev.m0 Sr. Cardeal Patriarcha disponde 
coto os pobres os seus já tão cerceados 
rendimentos, e é ainda um equitativo 
destribuidor das esmolas, que em suas 
mãos depositam almas boas, que sabem 
lastimar e chorar as desgraças alheias. 
E as orações, que por causa do funes- 
lissimo acontecimento de Salamanca os 
pobres derigirarn a Deus, são de cerlo 
as pérolas mais formosas e as joias 
mais brilhantes que se engastam na mi- 
Ira que orna a fronle do Em.n,t> e Rev.mo 
Sr. Cardeal Patriarcha! Louvemos pois 
todos, senhores, a Deus que nos soce- 
gou, aquietou os nossos justos temores, 
restituindo a nós, á palria e á Egreja, 
são e salvo, um Prelado que em toda 
a pujança da vida tantas virtudes pode 
ainda praticar e d’esse modo concorrer 
para levantar o nível moral da socie
dade portugueza! Louvemos a Deus 
porque realisou no nosso Prelado as 
palavras do propheta:—<0 Senhor é 
bom; elle conforta no dia da Tribulação 
e conhece os que esperam n elle.» Bó
nus Dominus...

de duas pezelas (360 rs.) E’ precedido 
d’um bem elaborado prologo pelo R. P. 
Cayetano Fernandez. Começa historian
do o nascimento do notável servo de 
Christo, a sua precoce devoção á Pai
xão do Salvador e seus primeiros es
tudos.

Acompanha-o em sua juventude, posto 
entre os duros combates do inimigo e 
o influxo extraordinário da graça; nar 
ra com unção admiravel as visões do 
Santo—a gestação do Imliluto que é 
chamado a fundar, a sua missão apos 
tolica, os seus extraordinários milagres, 
concluindo com a historiação de sua 
morte, glorificação e canonisaçâo.

As almas pias encontrarão alimento 
salutar na leitura consoladora (Festa 
obra admiravel que, a par de muitas 
acções dignas de admiração, consigna 
outras que nos cumpre imilar e estímu
los preciosos de grande utilidade pra
tica.

• Relatorio do Seminário de Santo ridade, deixam de ter quem lhes dis 
Antonio e de S. Luís Gonzaga para es- | 
tudanles pobres, em Braga, no anno < 
lectivo de 1888 a 1889, apresentado â : 
Commissão administradora na sessão i 
de 18 de Agosto.» <

Já n’oulra parle nos referimos a este 
relatorio, documento honroso d’uma ■ 
obra de notável alcance que de novoj 
recommendamos como digna das maio 
res sympalhias.

•Sermão em acção de graças pelas 
melhoras e feliz regresso do Eminentis 
simo e Reverendíssimo Senhor Cardeal 
Patriarcha D. José Sebastião Nclto, pré- 
gado no dia 1 d'Agosto de 1889, na 
egreja de Santa Justa e Ruíina de Lis 
boa, pelo Dr. José Ferreira Garcia Di 
niz, Priôr da freguezia da Encarnação 
Lisboa, casa catholica, rua Augusta 
182.»

Ao regressar de Salamanca o Emi
nentíssimo Cardeal Patriarcha, rece
beu-o Lisboa entre saudações nascidas 
d'um extremado aflfecto filial, culmina 
das por festividade solemne em Santa 
Justa, ondo orou o notável ornamento 
do púlpito porluguez, Sr. Dr. Garcia Di 
niz. Da competência com que se houve, 
dá prova o trecho seguinte:

«Sabe o sr. D. José Sebastião Netlo. 
que os pobres e os infelizes de qual
quer ordem que sejam, são ou devem 
ser os mais queridos filhos d’um pre
lado que comprehenda a alteza e su
blimidade de sua missão elevadíssima. 
Sabe o sr. D. José Sebastião Netlo, que 
os pobres constituem a mais predilecla 
porção do rebanho do Senhor.

«São realmente os pobres que re
presentam o nosso divino Redemptor, 
segundo elle proprio afiirma, quandol 
nos declara que no fim dos tempos se- Tolouse, rue des Fleurs, 16. Fascículos 
rão separados para a esquerda e con de agosto a dezembro;» 
demnados ao fogu eterno lodos aquel- 
les que tendo-o visto nu, o não vesti- sal consagrada a fomentar a devoção

do seraíico Patriarcha. Santiago. Fascí
culos de julho a novembro;»

«Bolintim Popular—Barcelona—Fas
cículos de julho a novembro;»

• Adí Misiones católicas, Revista quin
zenal illuslrada—Barcelona, calle del 
Buenosuceso, 13. Fascículos de junho 
a outubro;»

«Revista de la juventude católica, de 
Valência. Fascículos de julho a outu
bro;»

a Revista Popular, Semanario illus- 
irado, de Barcelona. Fascículos n.°* 
968 a 987;d

«Mensageiro do Coração de Jesus, 
Liga do Apostolado da oração—Lisboa, 
rua do Quelhas, 6. Fascículos de agos
to a dezembro;»

• Boletim do governo eclesiástico dos 
Açores, orgâo ofíicial da diocese d'An 
gra. Fascículos 213 a 218;»

«Amigo da Religião, n.01 36 a 55 — 
(1 anno. Braga;»

«La Ormiga d'Oro, illustração catho- 
iica. Barcelona. Fascículos 33 a 96;»

«0 Domingo calltollco, publicação 
mensal da obra da Sanclificação do do
mingo. Funchal, rua do Bispo, 28;»

«Revista Ecclesiastica de Lamego, pu
blicação religiosa, litteraria e noticio
sa. N." 7 a 18;»

• Revista de las Hijas de Mariah bajo 
la proteccion de la Virgen inmaculada. 
Barcelona, calle de la Princesa, 8. Fas
cículos de julho a novembro;»

• Peregrino de Lourdes, folha tercei- 
rense, dedicada a lodos os que amam 
a religião e a palria—N.°* de julho a 
novembro. Felicitamos esle denodado 
collega por mais um anno de lídes, que 
desejamos ver continuadas com o ani
mo até hoje revelado.»

E. I.SECÇÃO NECR0L0G1CA

Accusamos ainda a regular recepção 
das publicações seguintes, que muito 
agradecemos:

Messnger du Ccrur de Jésus, Bo- 
jlelim mensal do Apostolado da oração.

«£7 Eco Franciscano, Revista men-

f alleceu em fins do mez d’outu- 
bro o digno subdiacono José d’Al- 

q* meida Quinlella, na esperançosa 
edade de 26 annos, na freguezia 

de Lalim, da diocese de Lamego. «Foi 
— diz um nosso amigo—viclima de 

»uma ulcera gangrenada, que havia 
• quasi um anno o prostrara no leito da 
dòr, para d’alli não mais se alevantar. 
Luclaracom varias dilficuldades durante 
sua ordenação, combaleram-no repe- 

i lidas moléstias sofiridas sempre com a 
santa resignação, que só a fé sabe en
sinar, da qual deu provas até ao ul
timo alento. Infeliz durante o rápido
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SECÇÃO ILLUSTRADA
Cordova —Torres e ponte romanas

(Vid. p. 33)

embíu-nos esta cidade o notável 
dominio exercido na península 

sSk p°r ílo*s p°vo9 em extrtímt| 
XfixS guerreiros, romanos e arabes, 

cujo nome se acha indelevel 
xí mente gravado nas paginas da 

Historia. Decaída hoje ao peso de tan
tos séculos, consigna em vários de seus 
monumentos o muitíssimo que é deve
dora ao genio emprehendedor de uns 
completado pelo arrojo phantasioso dos 
outros. A cathedral de Cordova, obra 
de Abd-er Rhaman I, formada sobre as 
ruinas d’um templo gentílico consagra 
do a Jano, a famosa ponte romana, 
guardada pelos elegantes alcaçares que 
a gravura representa, são prova irre 
fragavel de como nas margens pitto- 
rescas do Guadalquivir se elevara, do
minadora por largo espaço, a tenda dos 
procônsules, substituída mais tarde 
pela d’esse povo aventureiro, cujo ta
lento se pode ainda admirar nas ma
ravilhas sem numero de que se glo
riam Sevilha, Cordova, Granada e 
Alhambra. jV. F*.

Cruzadas
(Vid. p. 89)

Em tomo da Europa christà acingira 
seu braço vigoroso o povo formado ao 
impulso de Mahomet, o homem das Ara 
bias. Era a leóa apertada nas roscas da 
boa constrictor. O colosso oltomauo li
nha sob seu poder grande parle da pe 
ninsula hispanica, Alger, Tunis, Tripoli, 
o Egyplo de Alexandria a Siene; pos
suía na Arabia desde Suez, no Mar Ver 
melho, até Suakim; dominava no Ponto, 
Phrygia, Lycia, Paphlagonia, Pamphyiia. 
Cappadocia, Arménia, Syria, Palestina, 
Mosopolamia e Babylonia. Mas não era 
tudo: na Europa linha ainda o Adriático 
desde Kuin a Ragusa, o archipelago, o 
Mar Negro, a alta Hungria, a Tracia, a 
Grécia, a Thessalia, a Macedonia, o 
Epiro, a Achaia, a Morea, a mór parte 
da llliria, a Dalmacia, a Servia, a Mol- 
davia, a Valachia e a Transilvania.

Perante similhanle inimigo, na ponta 
de cujo alphange ia gravado o terrivel 
Cré ou morre, como era possível per
durar a Europa christã?

Tutelou-a a Egreja com a auctoridade 
benefica, acatada, n’aquellas eras de 
fé, por todos os povos eslreitamenle 
tinidos pelo suave laço do Evangelho. 
Como um só homem, desperto á voz de 
Urbano IL levantou-se o povo christào 
a combater o inimigo terrivel, que se

decurso de suas vinte e seis primave
ras, esperemos alcance a bealitude 
depois de sua morte.»

—No principio do mez flndo falleceu 
n’esta cidade a Ex.mB D. Rosa Guilher- 
mina Ferreira d’Abreu, senhora de acri
soladas virtudes, entre as quaes avul 
tava singularmente a rainha d’ellas — 
uma incançavri caridade, com que pro 
curava acudir a lodos os desprolegido> 
da fortuna. Deus que toda a acçào boa 
premeia, não deixará por certo de to
mar em conta os méritos da veneranda 
extincta.

—Na Pucariça (Cantanhede), con
tando apenas desoito annos, findou a 
vida terrena D. Julia Casimira Pessoa, 
victima de uma thisica pulmonar. Foi 
o enlevo, pela suavidade angelical de 
seu genio, de quantas pessoas tiveram 
a ventura de conhecei-a, pertencendo 
ao numero d’aquellas que apenas sa
bem criar afleclos sem jamais produzir 
uma sombra de malquerenças. Anjo, 
tenha-a Deus com elles, ou admilta-a 
breve em seu jubiloso grémio.

—Em S. Miguel das Aves, succum- 
bindo a uma affecção pulmonar, falle
ceu depois de prolongados soffrimentos 
a snr.B D. Thereza de Magalhães Torres. 
Esposa e mãe exemplar, modelada pelo 
typo elevado da mulher forte louvada 
nas sagradas lettras, teve a ventura 
de ver accolhidas ao seguro asylo das 
congregações religiosas tres de suas 
filhas, e deixar um filho proximo a no
bilitar-se com a immacuíada estola do 
sacerdócio. Aos que na terra a pranleam 
agora, lembramos as palavras de Fe 
nelon: «Unamo-nos de coração áquella 
que choramos, não separada de nós 
pelo facto de se tornar invizivel. Che
gada felizmente ao porto, olha nos. 
ama-nos, commove-se de nossas neces 
sidades, e óra por nós emquanio nos 
vê a braços com os naufrágios da 
vida.»

—Outro assignante da nossa Revista, 
cujo nome não nos foi indicado, findou 
sua missão no tempo.

A’s famílias de lodos estes nossos 
irmãos enviamos a sentida expressão 
do nosso pezame e aos leitores implo
ramos a caridade de suas preces fer- 
verosas.

D. P. 

nhoreado do Sancto Sepulcro, amea
çava de morte a quem não abraçasse 
as leis do Alcorão. Os príncipes chris- 
tãos olharam como honra dislinclissima 
traçar no peito a cruz vermelha, dei
xar os ocios da palria, e caminhar no 
meio de seus vassallos á conquista da 
terra sancta. Deus o quer era a pala
vra electrizadora das multidões, que a 
pé, a cavallo, utilisando os barcos, 
aproveitando os carros, vestidos de for
mas varias e cores diversas, com uma 
impaciência jamais vista, só tinham uma 
idéa a atlrahil-os—Jerusalem! Jerus
além!

(Continua)
M. Cardoso.SECÇÃO LITTERAR1A

>'O CEMITEKIO

Aqui, sob os magnolios e os cypresles, 
Este reivoso chão

|Os dois entes me esconde mais queridos 
Ao terno coração!

Alli, o pae dir-se-ia que inda longe 
Da viagem era o fim,

Quando ardente simun vem fulminal-o 
Co’o sopro impuro e ruim!

Não é duro morrer, quando são cheios 
Os dias do viajor;

Quando, rasto bemdito, alraz lhe fica 
Das virtudes o olor.

Não é duro morrer, quando, ajoelhados 
E beijando-lhe as mãos, 

O leito de agonia lhe circumdam 
Pobres, mestos anciãos.

Mas da existência o cume alcantilado 
Fadigoso ascender,

E, antes que o termo da jornada attinja, 
Baquear, perecer! ..

Aqui repousa o filho: quatro apenas 
Dias de dor viveu!

Flor quo mal desbrochoa, pendeu, murchoa-se, 
Seccou, despareceu!

Elle que ao seio, louca de ternura, 
Cingia ovante a mãe, 

Mil beijos, mil caricias prodigando 
A’ formosa cecem;

Elle, cujos folgares innocentes 
Sonhávamos ver já;

Cuja voz ouvir criamos angélica 
Dizer: Mamã, Papá;

Elle, cujos olhares doces, meigos, 
E surrisos gentis,

Nos fariam da terra aspera e dura 
Kden bello e feliz:

Roubou-nol-o invejosa a cruel morte 
Senfpiedade, sem dó:

E o pobre filho sob a verde leiva 
Jaz feito em mudo pó!
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Ai! quando á pequenina sepultura
O coveiro o baixou,

Eslava em torno a natureza em festa, 
Que a dor me redobrou!

Sobre a cova entre aberta refulgia 
0 diurno phanal;

Trinavam docemenle os passarinhos 
No fresco ramalhal.

E desde que là dorme nâo se callam; 
Como então, tudo ri;

A relva de aureas pérolas esmaltam 
Mi! florinhas alli.

Quanto insensível és, ó natureza, 
A’s penas dos mortaes!

Ignoras quantas dores crava a morte 
Nos corações dos paes?

Ah! quando pobre pae, mãe lacrimosa, 
Sobre uma campa vem

Curvar sombria fronte, espargir pranto 
Sobre perdido bem,

Não é leu luxo sanguinosa aflronta 
A* sua immensa dor?

Não são teus cantos ironia amarga 
A seu saudoso amor?

Perdido aos quatro dias!... Decorridos 
Vinte e dois annos vão,

E a memória e a saudade nào me expunge 
Do tempo a fera mão...

Mas perdoae, meu Deus, meu delirante 
Egoismo de pae:

Bem sei que o anjo que da terra foge, 
A* lua gloria vae.

Por entre as flores os comoros que cobrem 
As cinzas infantis,

Pascia lia pouco bando de pombinhos 
Cândidos e gentis.

Quando me aproximei, soltaram rápidos 
Ao spaço vôo seu:

Que me diziam?—Sim, que da innocencia 
Morada eterna é o ceo!

Porto—Novembro de 1889.

A, Moreira Bello.

Brevidade da vida humana
Cada hora nos aproxima pouco a 

pouco da morte; murre-se ao lempo 
mesmo em que se falia; e por um 
andar que nos furta aos progressos 
insensíveis, o 11 m da vida accelera os 
últimos dias.

Em unto que a nutrição e o somno, 
as conversações e os copos vos dam 
prazeres, que sejaes assentados em 
vossa casa, que parlais para os paizes 
longínquos, em tanto que fazeis tudo o 
que fazeis ou que nao fazeis nada, a 
morte marelia sempre sem parar.

Assim como o facho de cera desti-| morta a maçonaria: quem viu a altura 
nado durante a obscuridade da noite ala que ella subiu, está convencido que 
substituir a luz do dia se consumejna hora em que baquear similhanle 
lenlamente pelo fogo sem que nós issojcollosso, ficarão d’elle taes escombros, 
percebamos e a flamma devoranle‘que para ninguém restará duvida de 
corre sempre para seu fim, assim 
também as coisas humanas morrem 
terminando-se. Tudo o que a vida ani
ma precipita-se e morre.

St.° Orienl.
5 bocoIo.RETROSPECTO

sua queda e fatal ruína.
No Brazil, em 1882, segundo o An- 

nuario do Grande Oriente francez, exis
tiam:
180 capitulos ou lojas de grau elevado; 
210 lojas, o que perfaz um total de 

380 centros maçonicos.
0 imperador perdia-se nos labyrintos 

da sciencia, visitava os philosophos da 
moda, aspirava a um logar no Instituto 
de França e deixava em sua casa 
andarem as coisas ã revelia. Por isso 
fruía as honras de monarcha essen- 
ciaimenle constitucional, desempenhan
do magislralmenie até ao fim o seu 
papel, depondo nos degraus do throno 
o manto de arminhos apenas um certo 
,grupo lhe despachou correio com a 

aez mu, presmiuos por vanos pre.auos participação de que, perante a naCão 
da naçao chnsliamsma, cujo affeclo ajhrazileira havia terminado sua immeri- 
Egreja se vê augmenlar de dia para’loria mjs’a0 
dia. A's festas do Venerável Perboyre; Quaudo vi’rà ^sentar-se em Por- 
assistiram um irmão e uma irma do tUga| a iragi-comedia exhibida ha 
Bemavenlurado, vindo aquelle de l a- ;pouco no Brazil? E’ possível que seja 
ris, da casa da Mis&ao, a que perlen-^^yg A maçonaria não tem levado 
ce, e esta de Nápoles, onde e Irma de vjda ocjosaí a ftíÊia a Jo-jé Estevão, os 

ibaplismos maçonicos do 1.® de dezem
bro, seguidos d'um baile a que assis
tiram mais de 300 senhoras, baile que 
durou até âs 7 da manhã, com brindes 
de eleganles bouquets ao grão mestre 
sr. Elias Garcia, estão patenteando á 
saciedade quanto a seita, salteadora 
dos ihronos e dos templos, alça a ca
beça orgulhosa, espreitando momento 
de traduzir em factos quanto ha ela
borado em projectos. Não se diga que 
o partido está pequeno ou não se ada
pta à indole dos porluguezes o regí
men republicano, regímen que a vigo
rar cumo aclualmente o vemos, não 
é, como raras excepções, mais que a 
revolta permanente, a Revolução agi
tada pela maçonaria, a Revolução que 
caminha sempre, até ver plenamente 
em suas mãos o destino dos povos, o 
que seria, no sentir de Monsenhor 
Besson, o reinado do Antichnslo.

«Em Portugal e na Ilespanha—diz 
Donoso Cortez — o partido que está no 
poder prevalece de tal forma sobre os 
demais, que grandemente os escurece, 
sem que por isso se possa intender 
que não existam.» Isto é assim: é pois 
mal fundado o jubilo d’aquelles que 
apontam para as duas candidaturas re
publicanas como signal da inanidade 
do partido. Não nos esqueçamos que o 
sulfragio é a mentira: no principio do 

i anno de 1870, n'um plebiscito, sele 
. milhões de votantes aflirinavam achar-se 
, uuntenles com o governo de Napoleâo 
, 111 ao passo que um milhão apenas se

^alicias de Roma.—Consolação dos 
insultos ao Soberano Pontífice foram as 
festas da beatificação do Venerável João 
Baptista Perboyre, em 10 de novembro 
e a de Pedro Luiz Maria Chanel em 17 
do dito mez. Francezes d'origem, at- 
irahiram a Roma os peregrinos da sua 
patria, que atimgiram cifra superior a 
dez mil, presididos por vários preladosi

Caridade. Nas do Venerável Chanel,! 
primeiro marlyr da Oeeaoia, estiveram! 
presentes Ires sobrinhos.

Crispi não pôde ter-se que não de
nunciasse a virulência que lhe convul
sionava o coração peranie a dedicação 
tilial consagrada ao Summo Pontífice. 
Ambicionava talvez, que a elle lam
bem se inclinassem os peregrinos fran- 
cezes osculando-lhe o pé. Outro des
gosto serio do famoso ministro foi a 
chegada a Roma do general sir John 
Lintorn Simmons, embaixador extraor
dinário da higlalerra, recebido solemue- 
mente pelo Sancto Padre em 23 do 
mez findo. Segundo um lelegramma 
enviado ao Temps9 o general Simmons. 
além da jurisdicçào ecclesiastica de 
Malta, declarou ler ouiros negocios a 
traclar com o Soberano Pontífice. Cris
pi indignou-se da petulância com que 
as nações protestantes accredilavam 
embaixadores juncto da Sancta Sé, ao 
mesmo tempo que seu orgão oflicial se 
mostrava caido das nuvens por que o 
presidente dos Estados Unidos honrava 
com sua presença a inauguraçao da 
Universidade calholica de Washington, 
e consentira se levantassem n*aquelle 
aclo vivas ao papado.

Eccos do ,Brazil'—Que a maçonaria 
fòra a alma da revolução que trau&for 
mou um império em republica, sabia-o 
de sobra quem não pensa que ella esta 
morta, como pensa e diz por ahi muita 
gente idudida ou illusora. Nào estã
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mostrava descontente; o resultado era 
de serenar os menos crentes no dogma 
do suíTragio, e no emtanto, passados 
alguns mezes, a frança inteira votava 
o imperador ao esquecimento. Outra 
prova vimol a ha pouco nos successos 
do Brazil. Onze deputados republicanos, 
que tantos eram os que foram eleitos, 
prevaleceram aos restantes membros 
do parlamento. Lemos não ha muito 
que na tarifa das mercadorias falsifica
das tinham logar d’honra os deputados 
falsificados, e n'esse caso...

Demais ha duas maçonarias distin 
cias, embora intendidas maravilhosa 
mente por detraz da cortina: a maço ísympathias, se nao vira tão bem regu- 
naria official ou opportunisla e a maço-ilada a collecta do Saneio Padre por in

termédio dos parochos, convidados por Rozel, que ha pouco se publicou em 
seus prelados. Dirija-se pois cada um Bruxellas, e na qual é completamente 
ao seu parocho, que elle se imeumbirá desmascarada a maçonaria com docu- 
de dar o conveniente destino às esmo- mentos insuspeitissiinos e oíllciaes dos

naria verdadeiramente occulta ou radi
cal, cujo orgão na imprensa é o Século. 
Se á maçonaria opportunisla convier 
virar a casaca, meu dicto meu feito, é
com a rapidez d’uma mutação de sce 
nario.

Caslellar aflirmou n’um interview que. 
relativamente a Portugal, não seria dif- 
ficil a proclamação da republica, se o 
exercito se não opposesse. Ora é certo 
que a idea tende a ganhar terreno, e 
se o governo não for connivente no 
conloio, cumpre-lhe impedir maior dif 
fusão do contagio, quando não veremos 
realisada a aspiração revolucionaria 
— ies rois s'en vont.

Dinheiro de S. Pedro.—0 artigo que 
hoje publicamos n*oulra parle da nova 
Revista, sob a epigraphe Roma intan 
givel, incita-nos a lembrar a todos os 
catholicos quanto nos cumpre acudir 
generosamente ao venerando Pontífice, 
augmentando o mais possível os dona
tivos que possamos oílerlar lhe. "Não 
falta quem diga que o Papa está rico: 
a esses taes não lhes deis ouvidos, 
elles nào pertencem ao Papa. 0 Papa 
está pobre. Em outubro passado, o 
snr. bispo d'Angoulème, para dar um 
desmentido formal aos inimigos da 
Egreja, consultou sobre este assumpto 
o snr. Núncio Apostolico, que sem de
mora lhe transmilliu a resposta se
guinte:

«E’ certo que muitos jornaes, desde 
ha tempos, hão tomado á sua conla 
exaggerar os recursos da Santa Sé, fa
zendo avultar demasiadamenle o Di
nheiro de S. Pedro, que — no dizer 
d’elles — nào só atlinge a supprir a 
todas as despezas, mas ha produzido 
muitos milhões de economias, como se 
prova pelas contas do respeclivo co
fre. Estas malévolas insinuações, com 
o fim de fazer diminuir as esmolas dos 
fieis, não se restringem a esta calumnia 
sómenle: vão mais além na sua obra 
de iniquidade, propalando boatos de 
legados importantes, heranças enormes 
com que a Saneia Sé tem sido contem-

piada. Por segura communicação rece
bida estes dias da Secretaria d’Estado 
de S. Santidade, posso formalmente 
desmentir essas continuadas incidias.»

0 Em.™ Cardeal Bispo do Porto, em 
sua carta Pastoral enviada aos seus 
diocesanos com data de 7 de novem 
bro ultimo, incita vivamenle os fieis a]singular doença. 0 povo d’aquelles si- 
minorar a penúria do Chefe da Chris-1tios, que tanta vez ouvira dizer ao fei- 
t anda de, que ha muito—diz S. Eminen-|lor, que antes queria ver baptizar um 
cia—nâo vive sendo da caridade de 
seus filhos.

Do melhor grado abriria em suas co- 
lumnas o Progresso CatMim uma subs- 
cripção em favor de causa tão digna de

las que lhes sejam confiadas. Apezarj 
d’isso, se alguém para tal fim quizer' 
valer-se de nós. desde jà ficamos a 
seu dispor.

Novo Mensageiro.—Esta excellente 
Revista, cuja administração está con i 
fiada ao sr. Manuel Pedro dos Santos.' 
rua do Quelhas, G, Lisboa, começa o 
seu decimo anno em janeiro proximo. 
sendo o seu custo annual 750 reis, êx- 
cepto para áquelles que, generosamen
te. quizerem sustentar o preço antigo 
(15000). Como se vé da p. 222 do an
no corrente, deslribue aquella beneme- 
rita emoresa assignaturas qratis a pes
soas pobres, amigas de leitura, e dis- 
tinctas por sens trabalhos no Apostola 
do da oração.

Ajudem pois animadamenle or calho 
licos portuguezcR esta obra tao disma 
de sympathias. pelo bem que tem fei
to e. continuará fazendo, visto achar-se 
entregue a pessoas da maior compe
tência por saber, zelo e probidade.

Noticias varias.—Os jornaes catholi
cos francezes referiram a morte cele
bre d*nm tal Diot, encanecido na im
piedade, cuja final doença cnmeçou após 
um nefando sacrilégio com um rosario 
da Virgem. «0 rosario—conta o parocho 
de Valliers-les-Grandes (Lnír et-Cher) em 
cuja freguezia Re praticou o delicto— 
tinha sido trazido de Lourdes por uma 
dama piedosa, e por ella offerecido a 
uma rapariga, empresada na quinta de, 
que Diot era o feitor. O impio Diot, ane- 
nas lhe enxergou o rosario. tirou-lh’o 
das mãos,.e no meio d’um chuveiro de 
blasphemias foi pendurais ao pescoço; 
d’um galgo, a modo de colleira. Saindo 
á caça, matou uma grande lebre, e vol
tando a casa exclamava todo ancho:] 
«Vou mandar vir um comboyo d’estes, 
rosários a ver se todos leem a mesma'

virtude.» Mas desde aquelle momento 
sentiu-se accommetlido de tão grave 
doença de garganta, que. passados dois 
annos de tormentos, falleceu no meio 
de torturas horríveis com lodos os si- 
gnaes de eslrangulação. 0 medico, im- 
pio também, jamais pôde intender tão

beserro que baptizar um homem, nao 
pôde deixar de allribuir tão extraordi
nário successo a visível castigo de 
Deus.»

—Lemos no Mensageiro: «A obra Sa- 
tan et Compagnie, doex-33.*. e ex-So- 
berano Grande lospector Geral, Paulo

próprios mações, está dando muito que 
falar. Os nossos maçõesinhos fazem de 
conta que não ouvem e que não sabem 
nada!» Pudera!

—0 Padre Gil, da Companhia de Je
sus, entregou a um cidadão de Oviedo 
a quantia de um conto de reis, recebi
da de um penitente a titulo de resti- 
Ituição. Dar-se á o caso que os inimi
gos da confissão a maldigam por lhes 
jser duro o restituir?

—Em Highgate (Londres) terminou a 
fundação d’uma egreja catbolica, onde 
podem congregar-se 8:000 fieis. A cu- 
pula é mais elevada que a da famosa 
cathedral de S. Paulo, na mesma ci
dade.

—D. Feliciana Ferrei, viuva, de Sa- 
badell (cidade a 20 kilom. de Barcelo
na) oflereceu para adorno da imagem 
Ide Nossa Senhora, venerada na egreja 
[dos Padres Eseolapios dTaquella cida
de, um magnifico diadema formado 
com os diamantes de seu adereço nu
pcial. A joia, digna d’uma rainha, tem 
sido admirada pelas pessoas mais gra
das da dita povoação.

—Com grande pompa e solemnidade 
inaugurou se em Forua, na Caotabria, 
um convento recentemenle edificado 
pelos Franciscanos, sendo ínnumeras
as missas e communhões d’aquelle dia, 
e jamais visto n’aquelles silios tão no
tável concurso de fieis. Orou o afama
do prégador Padre Dominico, sobrinho 
d’um fervoroso catholico, martyrisado 
ha annos no Tonkin, Valentim Berrio 
Ochoa.

— D’uma Revista estrangeira extra- 
ctamos o seguinte: «0 Em.“° Cardeal 
Nelto, Patriarcha de Lisboa, apenas oc- 
cupou a séde patriarchal, declarou 
guerra acérrima âs seitas maçónicas, 
que leem saturado de amarguras seu 
magnanimo coração. Ha-lhes porém el
le vibrado golpes terríveis. Ao ver o 
Em.™ Purpurado a apotheose feita pela 
seita infernai ao apóstata Giordaoo Bru-
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no, levantou sua voz auctorisada, pro
testando energicamente em uma notá
vel Pastoral contra o attentado sacrí
lego, e anathemalisando com um zelo 
apostoiico as diabólicas doutrinas da 
maçonaria. D’abi o tomarem-no os ade 
ptos para alvo de sarcasmos e calum- 
nias vomitadas pela imprensa maçónica 
em Portugal.

—0 conde Frederico, primogénito 
do conde de Galen, de Oldenburgo 
(Prussia) renunciou aos direitos de pri- 
mogenilura, e foi ordenado sacerdote. 
Uma sua irmã tinha professado no con
vento do Sagrado Coração. Hoje como 
sempre, Christo recruta a sua milicia 
em todas as classes.

—N’um terreno cedido pelo príncipe 
Odescalcti* fundou o Sancto Padre Leão 
XIII um hospital para incuráveis. 0 mu 
nicipio romano discute ha mais d'um 
anno a fundação d’um hospício analogo. 
0 Papa e os calholicos generosos—diz 
a Ormiga d'Oro—não discutiram o hos
pital, fundaram-no.

—0 protestantismo está dispendendo 
em Ilespanha uma somma importante 
das sociedades bíblicas, na diffusão de 
innumeros folhetos, que, aclo continuo, 
passam a ser queimados na praça pu
blica pelos catholícos zelosos. Faça-se 
o mesmo em Portugal, para que nos 
deixem em paz os miseráveis propa
gandistas e vão entreter a sua activi- 
dade em monte maninho.

—Para fechar: 0 catholicismo nos

sobrenadando á flor da agua, sem te
mer jamais o rebramir dos dilúvios.

Dezembro 7.

M. F.
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